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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

 Um estudo recente realizado 
pela Universidade de São Pau-
lo revelou que cerca de 40% dos 
entrevistados admitiram ler me-
nos por preguiça ou falta de dis-
posição, independentemente de 
idade ou formação acadêmica. 
E a explicação, para a professora 
Yandra Restivo Olhier Nogueira, 

está na mudança na forma como 
consumimos informações. ‘A 
era digital trouxe uma explosão 
de conteúdo acessível instan-
taneamente, o que pode levar 
as pessoas a preferirem formas 
mais rápidas e visuais de infor-
mação’, explica.

Cidades 5

A Polícia Federal, em inqué-
rito enviado ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), disse que 
o dinheiro das joias sauditas, 
vendidas ilegalmente por auxi-
liares de Jair Bolsonaro, entrou 
para o patrimônio do ex-pre-
sidente e serviu para custear 
as despesas dele e da família 
nos Estados Unidos, no início 
de 2023. A conclusão da PF es-
tá no inquérito sobre as joias 
sauditas, dadas de presente pe-
lo governo da Arábia Saudita 
ao governo brasileiro durante a 
gestão Bolsonaro.

Política 3

Caso aconteceu em uma ca-
sa do Jardim Samambaia, na ma-
drugada da última segunda-feira 
(8). Armados, os criminosos inva-
diram a residência e amarraram 
a família, que fi cou refém por 
três horas. Os bandidos fugiram 

levando joias, aparelhos eletrô-
nicos e outros bens. As vítimas 
conseguiram se soltar e aciona-
ram a Polícia Militar, que está 
trabalhando na identifi cação e 
prisão dos assaltantes.

Polícia 6

Imediatismo explica 
a ‘preguiça’ que 
alguns têm de ler

PF expõe relatório 
de desvio milionário

Bandidos fazem 
família de refém

Era digital trouxe explosão de conteúdo instantâneo, diz professora

Nesse inquérito, Bolsonaro 

foi indiciado por três crimes

TEMPOS LÍQUIDOS

CASO DAS JOIAS

POR TRÊS HORAS

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

 A Petrobras anunciou ontem 
(8) um aumento nos preços da ga-
solina e do gás de cozinha para as 
distribuidoras, válido a partir de 
hoje (9). A Petrobras anunciou on-
tem (8) um aumento nos preços da 
gasolina e do gás de cozinha para 

as distribuidoras, válido a partir 
de hoje (9). O aumento da gasoli-
na é de 7,11%. Segundo cálculo da 
Warren Investimentos, a variação 
deve refl etir em uma alta de 2,50% 
na bomba para o consumidor e já 
ter impacto no Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor Amplo (IP-
CA, a infl ação ofi cial do país), em 
julho. Em Jundiaí, conforme apu-
rou a reportagem do JJ, o preço fi -
nal do litro da gasolina, no bolso 
do consumidor, deve chegar bem 
perto dos R$ 6.  Cidades 4

Reajuste faz preço do litro 
da gasolina beirar R$ 6

Esta segunda (8) já amanheceu 
mais fria em Jundiaí, e teve um 
pouco de chuva, mas nesta ter-
ça-feira (9), feriado, a cidade terá 
queda brusca de temperatura. Há 
previsão de mínima de 14°C e má-
xima de 19°C, com possibilidade 

de chuva à tarde e à noite. Mas, co-
mo vem acontecendo nas últimas 
semanas, o período de frio não vai 
durar muito. Os termômetros co-
meçam a subir a partir de ama-
nhã, com o calor de volta na quin-
ta-feira (11).  Cidades 4

Temperatura despenca 
hoje em Jundiaí

Feriado terá previsão de mínima de 14ºC e máxima não passa de 19ºC

FERIADO GELADO

DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

EM SÃO PAULO BEZINHA

Mostra inédita reúne peças 
raras de colecionadores

Paulista goleia e vira o 
jogo de placar negativo

O Farol Santander São Paulo mantém até dia 14 

a exposição “Colecionismo: o belo, o raro, o 

único”, que traz mais de mil objetos diversos, 

vindos de vários colecionadores. Cultura & Théo 7

Galo goleou o Manthiqueira por 5 a 0 no 

último sábado (6). Com isso, conseguiu

assumir a vice-liderança do Grupo 6, 

deixando para trás a estreia ruim. Esportes 8
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Aumento nos preços da gasolina e do gás de cozinha vale a partir de hoje (9); variação deve refl etir em uma alta de R$ 2,50

DIVULGAÇÃO



OpiniãO

JORnAL DE JUnDiAÍ REGiOnAL

OpiniãO@JJ.COM.BR

2 – Terça-feira, 9 de Julho de 2024

ARTiGOS

MARIANA MEIRA
Editora-Chefe

Rua Barão de Jundiaí, 1041 – sala 92 – Jundiaí - SP – CEP 13201-012
e-mail: comercial@jj.com.br

JUNDIAÍ, VÁRZEA PAULISTA, CAMPO LIMPO PAULISTA, LOUVEIRA E ITUPEVA 

Departamento Comercial/Disk Modulinho (Classificados) ........................ (11) 2136-6030
Redação......................................................................................... (11) 2136-6070
Novas assinaturas/renovações........................................................... (11) 2136-6020
Atendimento ao Assinante (de 2ª a 6ª até 17h30) .................................. (11) 2136-6078
Atendimento ao Assinante (sábados e domingos até as 12h) ................... (11) 2136-6078
Departamento Cobrança.................................................................... (11) 2136-6055
Serviços Gráficos ............................................................................. (11) 2136-6005
Disque Bancas (de 2ª a 2ª até as 12h)................................................. (11) 2136-6078

REPRESENTANTES

SÃO PAULO
Adilson Colucci - Fone: (011) 98157-9872
email: acolucci.jundiai@gmail.com

BRASÍLIA
Central de Comunicação S/S Ltda. - SCS Qd. 02, Bl “D”, Ed. Oscar Niemeyer,
Sala 1002/1003 - CEP: 70.316-900 - Fone/Fax (61) 3323-4701/(61) 8133-3400
email: brasilia@centralcomunicação.com.br

“Os artigos dessa página não representam a opinião desse jornal e é de inteira responsabilidade dos seus autores”

Você provavelmente já de-
ve ter assistido ao filme “O Ho-
mem Bicentenário”. Se não as-
sistiu, é quase que certo de que 
já, pelo menos, ouviu falar. 
O filme estrelado por Robin 
Williams é uma típica pelícu-
la de “Sessão da Tarde” que en-
canta pela diversão, mas que 
deixa a desejar no aprofunda-
mento que a obra original es-
crita por Isaac Asimov propõe. 
Chris Columbus, o diretor do 
filme, escolheu adaptar um 
texto que já era perfeito.

Mas minha intenção aqui 
não e fazer uma crítica cine-
matográfica. Não. Deixo essa 
brilhante tarefa aos especiali-
zados, como é o caso do meu 
amigo de faculdade e de jor-
nalismo - e também colunis-
ta deste jornal - Rafael Ama-
ral. Quero me debruçar no 
conto que inspirou o filme e 
tentar te convencer que Asi-
mov, além de gênio literário e 
o maior mestre da ficção cien-
tífica, era também um profeta.

Nascido em Petrovich, na 
Rússia, em 1920, naturalizou-se 
estadunidense aos oito anos de 
idade. Foi na América do Norte 
que dedicou sua vida aos livros, 
escrevendo e editando mais de 
500. Responsável pela maior 
obra de ficção científica de to-
dos os tempos, “A Fundação”, fi-
cou muito famoso por ser o pri-
meiro escritor a utilizar homens 
mecânicos, os robôs, em suas 
histórias. Duas de suas obras ga-
nharam versões cinematográfi-
cas em Hollywood: “Eu, Robô”, 
estrelado por Will Smith e “O 
Homem Bicentenário”.

Foi assim que eu “conhe-
ci” Asimov. Havia uma loca-
dora do lado da minha escola 

e eu, toda sexta-feira, era au-
torizado pelo meu pai a pe-
gar alguns filmes para assis-
tir. Escolhi “Eu, Robô” porque 
o Will Smith era meu ator fa-
vorito. Já “O Homem Bicente-
nário” me ganhou pela arte do 
pôster. Um robô com a cara do 
Robin Williams.

Muitos anos depois, fui 
apresentado aos livros do Bom 
Doutor - apelido de Asimov 
entre os fãs - por meio de um 
Nerdcast, o podcast do Jovem 
Nerd. Alexandre Ottoni, apre-
sentador do podcast em ques-
tão, não escondeu sua paixão 
por Asimov em um progra-
ma dedicado ao autor. Foi ali 
que eu decidi que precisava lê-

-lo. E não me arrependi. Aliás, 
se um dia você ler este artigo, 
muito obrigado Jovem Nerd!

Depois de oito livros e al-
guns contos lidos, coloquei Isa-
ac Asimov na prateleira mais 
alta dos meus escritores favo-
ritos. A primeira coisa que li 
dele foi um conto chamado “A 
Última Pergunta” que um dia, 
prometo, escrevo sobre. Mas só 
para você saber, essa leitura foi 
tão profunda na minha vida 
que me ajudou a enfrentar a de-
pressão durante a pandemia e, 
por conta disso, inspirou o con-
ceito do segundo álbum da mi-
nha banda [Genomma] “Como 
reverter a entropia do univer-
so”, lançado em 2022.

Já o último livro que li (um 
conto longo o bastante para 
ser arranjado em um livro pe-
la Editora Aleph) foi “O Ho-
mem Bicentenário” que conta 
a história de Andrew Martin, 
um robô da U.S. Robots que 

tinha uma única função: ser 
um serviçal doméstico. Acon-
tece que Andrew descobre 
que, por uma falha de padrão 
em seu cérebro positrônico, 
ele é capaz de tomar decisões 
improvisadas e por isso pos-
sui habilidades artísticas.

Com o passar da história, 
Andrew começa a tomar cons-
ciência da própria existência 
e uma vontade surge em su-
as engrenagens: a liberdade. É 
a partir disso que o conto nos 
imputa uma discussão fasci-
nante sobre a ligação direta en-
tre o ser humano e a liberdade. 
Seres humanos são, diferente 
de todo o resto, os únicos seres 
vivos que não são escravos da 
sua natureza. Andrew perce-
beu que era o mesmo com ele e 
se assim era, o que diferenciava 
ele de um ser humano?

O objetivo do protagonis-
ta passa a ser se tornar um ho-
mem, ou pelo menos ser consi-
derado legalmente como um. 
Não vou contar detalhes da his-
tória porque espero que você fi-
que instigado a lê-la. Mas o que 
eu posso dizer é que esse conto, 
escrito em 1973, já discutia so-
bre inteligência artificial em 
um momento que nem sonhá-
vamos com esse tipo de coisa.

Além da reflexão filosófi-
ca, social, científica e política, o 
conto atinge em cheio a huma-
nidade do leitor. Acertou tão 
forte a minha que eu, em dois 
momentos distintos da leitura, 
chorei. Chorei porque além do 
desejo pela liberdade, Andrew 
me fez lembrar de outra carac-
terística tipicamente humana 
- que ele também tinha - que é, 
na minha leitura, a mais pode-
rosa de todas: a esperança!

O mais humano dos robôs 
de Asimov me ensinou muito. 
E me comoveu também.

Conhecimento é Conquista.

FELIPE SCHADT é jornalista, 

professor e cientista da comunicação 

(felipeschadt@gmail.com)

Andrew, o mais 
humano dos robôs

Coloquei Isaac 
Asimov na 
prateleira mais 
alta dos meus 
escritores favoritos

FELIPE 

SCHADT

Hoje, completam-se 92 
anos da Revolução Cons-
titucionalista, data que, 
desde 1997, é um feriado 
paulista. É um dia para re-
lembrar a revolta que to-
mou conta do estado de São 
Paulo, em 1932, contra o go-
verno de Getúlio Vargas. 
Ele havia assumido o po-
der, dois anos antes, com 
um golpe, derrubando o 
então presidente Washing-
ton Luís e impedindo a pos-
se do sucessor eleito, o pau-
lista Julio Prestes.

Com o apoio de gru-
pos econômicos e polí-
ticos locais, os paulistas 
iniciaram um movimen-
to armado para combater 
o governo central, que re-
duzira a autonomia dos 
estados e indicava inter-
ventores para governá-los. 
O conflito começou em 9 
de julho de 1932 e termi-
nou em 2 de outubro do 
mesmo ano, com a rendi-
ção do Exército Constitu-
cionalista, que tinha um 
contingente de 35 mil sol-
dados contra 100 mil do 
outro lado.

O gatilho para o início 
do levante foi a morte de 
quatro jovens paulistas 
pelas forças de seguran-
ça getulistas em manifes-
tação no centro da cidade 
de São Paulo, no dia 23 de 
maio. Os confrontos na 
capital e no interior dei-
xaram 830 combatentes 
mortos somente do lado 
do Exército Constitucio-
nalista. Foi o maior con-
flito militar do Brasil no 
século 20.

Para além dos monu-
mentos alusivos à data – 
como o Obelisco em fren-
te ao Parque Ibirapuera,na 
capital, um mausoléu on-
de estão os restos mor-
tais dos quatro jovens e de 
combatentes mortos – a 
revolução de 1932 deixou 
importantes legados.

Mesmo perdendo, ban-
deiras revolucionárias fo-
ram vitoriosas:Getúlio Var-
gas terminou por convocar 
uma Assembleia Consti-
tuinte, como queriam os 
paulistas, o Congresso foi 
reaberto e eleições gerais 
marcadas. A valorização 
da democracia, da cidada-

nia e a participação popu-
lar também são legados do 
movimento.

A mobilização em São 
Paulo, cuja população da 
época era de 7 milhões de 
pessoas, foi geral: as cida-
des recrutaram voluntá-
rios e enviaram donativos, 
alimentos e dinheiro. Ope-
rários, comerciantes, cate-
dráticos das universidades, 
industriais, jornalistas, ju-
ízes e até associações reli-
giosas se envolveram, seja 
nas trincheiras, seja na re-
taguarda.

Vale destacar o avanço 
feminino ocorrido neste 
período. Elas costuraram 
fardas, serviram na enfer-
magem, trabalharam em 
fábricas e algumas até fo-
ram à guerra, segundo 
historiadores. Carlota Pe-
reira de Queiroz, que di-
rigia o departamento de 

assistência aos feridos na 
capital e estava à frente de 
700 mulheres, foi eleita a 
primeira deputada federal 
do Brasil no ano seguinte.  

A Revolução Consti-
tucionalista deu impulso 
à indústria paulista, que 
teve papel fundamental 
na organização econômi-
ca para a guerra. Cerca 
de 500 estabelecimentos 
industriais foram mo-
bilizados por um cadas-
tro realizado pela Fiesp 
e pela Escola Politécni-
ca, a Poli. Foram criadas 
máquinas novas e outras 
adaptadas para fabricar 
cartuchos de fuzil, bom-
bas, granadas, munições, 
lança-chamas, etc.

A logística de transpor-
te também se desenvolveu 
neste período, em função 
da necessidade de levar 
equipamentos aos comba-
tentes entrincheirados por 
todo o estado. Trens e avi-
ões foram bastante utili-
zados. Além disso, a Poli 
projetou e construiu trin-
cheiras, estradas e pontes, 
instalou telégrafos e tele-
fones. Os cartógrafos fize-
ram plantas dos diferentes 
setores de luta, corrigindo 
detalhes e modernizando 
as antigas.

No plano cultural, a 
grande herança do mo-
vimento foi a criação da 
Universidade de São Pau-
lo (USP), que incorporou 
faculdades já existentes 
como a Poli. Tornou-se 
uma fábrica de ciência e 
conhecimento, um orgu-
lho para todos.

Talvez o maior lega-
do de 1932,porém, seja 
intangível: o sentimen-
to de ser paulista.

 
VANDERMIR FRANCESCONI JÚNIOR 

é 2º vice-presidente do CiESp e 1º 

diretor secretário da FiESp

O legado de 
9 de julho

A Revolução 
Constitucionalista 
deu impulso 
à indústria 
paulista

VANDERMIR 

FRANCESCONI 

JÚNIOR 

Um dos princípios que 
devem ou, pelo menos, de-
veriam reger um processo 
licitatório é o planejamen-
to das compras. A questão 
é de tamanha importância 
que integra o texto da Lei nº 
14.133/2021 - Lei de Licitações 
e Contratos Administrativos, 
sancionada em abril de 2021.

Esta legislação estabelece 
as normas gerais de licitação 
e contratação para as admi-
nistrações públicas em nosso 
país e destaca, em seu artigo 
5º, que devem ser observa-
dos princípios basilares de 
nossa administração, entre 
os quais legalidade, impes-

soalidade, moralidade, publi-
cidade, eficiência, interesse 
público, probidade adminis-
trativa, igualdade, transpa-
rência e... planejamento!

‘Planejamento’, nunca é 
demais ressaltar, é o ato de 
prever de forma organizada, 
verificando o que foi feito no 
passado para que, no futu-
ro, eventuais correções de ro-
ta, métodos e rotinas possam 
ser implantados em busca dos 
objetivos a serem alcançados.

A Lei 14.133/21 traz di-
versos dispositivos que mos-
tram essa necessidade na 
organização de procedimen-
tos, bem como evidencia, 
ainda, a importância da for-
mação continuada dos servi-
dores envolvidos nos proces-
sos de compras.

Essa vontade do legislador 
em reforçar o planejamen-
to de compras está positiva-
da no artigo 40 da citada Lei 

- que define critérios para se-
rem observados e determina, 
inclusive, que a observância 
do consumo anual é uma das 
diretrizes a serem previstas.

Desta forma, no artigo 
12, inciso VII, há orientação 
no sentido de regulamentar, 
dentro de cada administra-
ção, a existência de um plano 
anual de contratações, provi-
dência que demonstraria um 
passo adiante no tocante ao 
planejamento.

De fato, tenho observado 
com frequência que os gesto-
res que adotam a estratégia 
de um plano de contratações 
para cada período de doze 
meses têm sucesso na área, 
pois tal providência raciona-
liza as compras e contrata-
ções e, por extensão, fornece 
subsídios fundamentais pa-
ra a elaboração de uma boa 
peça orçamentária.

Do ponto de vista jurídi-

co, com a nova lei, devemos 
questionar: será necessária 
a formalização de um plano 
anual de contratações? Pode 
uma norma infraconstitu-
cional definir regras de orga-
nização administrativa para 
todos os entes federados?

Ora, o próprio teor do já 
citado inciso VII do artigo 12 
da Lei 14.133/2021 é esclare-
cedor, ao prever que a elabo-
ração de plano de contrata-
ção anual é um mecanismo 
não obrigatório, que visa a 
racionalização de recursos 
financeiros e humanos, de 

tempo e visa garantir a exe-
cução do planejamento das 
políticas públicas, subsidian-
do as leis orçamentárias.

Veja-se que a expressão 
do dispositivo legal é “pode-
rão” e não “deverão”. Portan-
to, nenhum dos entes federa-
dos têm obrigação de elaborar 
um plano de contratações 
anual. Além disso, sempre 
fundamental salientar o que 
está contido no artigo 18 da 
Constituição Federal, segun-
do o qual os entes federados 
são autônomos no que tange à 
organização administrativa.

Temos, portanto, duas 
conclusões: a primeira é que 
a norma infraconstitucional 
não pode criar expediente de 
organização administrativa 
para nenhum ente federado, 
haja vista que essa capacida-
de de auto-organização ad-
ministrativa é um dos fun-
damentos da autonomia dos 

municípios, Distrito Federal 
e dos Estados.

A segunda conclusão é 
que, de qualquer forma, me 
parece muito pertinente que 
o Poder Executivo de todas as 
esferas de governo possa regu-
lamentar, via decreto ou outro 
instrumento pertinente (no 
caso dos Poderes Legislativo e 
do Judiciário), um plano anual 
de contratações anuais.

Uma vez implantado, tal 
‘plano’ passará a ser visto como 
poderosa ferramenta de gestão 
administrativa pois, conforme 
sua regulamentação, cada ór-
gão poderá definir quais são su-
as metas, a necessidade de con-
tratos de serviços contínuos 
e efetuar o levantamento dos 
materiais que anualmente re-
petem sua aquisição.

MARCELO SILVA SOUZA é 

advogado e consultor jurídico 

(marcelosouza40@hotmail.com)

Plano Anual de Contratações

‘Planejamento’, 
nunca é demais 
ressaltar, é o 
ato de prever de 
forma organizada

MARCELO 

SILVA
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A Polícia Federal (PF) con-
cluiu em investigação que o 
ex-presidente Jair Bolsona-
ro teve participação no des-
vio ou na tentativa de desvio 
de mais de R$ 6,8 milhões em 
presentes como esculturas, 
joias e relógios, recebidos de 
países estrangeiros em razão 
de sua condição de mandatá-
rio do Brasil. 

O valor que consta na con-
clusão do relatório é R$ 25 mi-
lhões, mas a PF informou ho-
ras depois de o documento vir 
a público que houve erro ma-
terial na redação das conclu-
sões, e que o valor correto é R$ 
6,8 milhões, conforme consta 
em outros trechos do relatório.

A investigação da PF apu-
rou a existência de uma as-
sociação criminosa cujo ob-
jetivo seria, especificamente, 
desviar e vender objetos de 
valor recebidos por Bolsonaro 
como presente oficial.

“Identificou-se ainda que 
os valores obtidos dessas ven-
das eram convertidos em di-
nheiro em espécie e ingressa-
vam no patrimônio pessoal 
do ex-presidente da Repúbli-

ca, por meio de pessoas inter-
postas e sem utilizar o sistema 
bancário formal, com o objeti-
vo de ocultar a origem locali-
zação e propriedade dos valo-
res”, aponta o relatório da PF.

Bolsonaro e mais 11 pes-
soas foram indiciadas na se-
mana passada pelos crimes 
de peculato, associação cri-
minosa e lavagem de dinhei-
ro. O relatório sobre a investi-
gação foi entregue impresso, 
em um envelope, no protoco-
lo do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), na sexta-feira (5).

O sigilo do relatório da PF, 
que tem 476 páginas, foi der-
rubado nesta segunda-feira 
(8) pelo ministro Alexandre 
de Moraes, relator do caso no 
Supremo. O magistrado enca-
minhou o processo para aná-
lise da Procuradoria-Geral da 
República (PGR), a quem ca-
be agora analisar se arquiva 
o caso ou denuncia os indicia-
dos. É possível também que o 
órgão solicite nova coleta de 
provas. 

DINHEIRO
Assinado pelo delegado 

responsável Fábio Shor, o re-
latório conclui que “os ele-
mentos acostados nos autos 

evidenciaram a atuação de 
uma associação criminosa 
voltada para a prática de des-
vio de presentes de alto valor 
recebidos em razão do cargo 
pelo ex-presidente da Repú-
blica Jair Bolsonaro e/ou por 
comitivas do governo brasi-
leiro, que estavam atuando 
em seu nome, em viagens in-
ternacionais, entregues por 
autoridades estrangeiras, pa-
ra posteriormente serem ven-
didos no exterior”. 

Ainda segundo o docu-
mento, a “atuação ilícita te-
ve a finalidade de desviar 
bens, cujo valor mercado-
lógico somam o montante 
de US$ 4.550.015,06 ou R$ 

25.298.083,73”. Parte desse di-
nheiro pode ter sido utiliza-
do para custear a estadia de 
Bolsonaro nos Estados Uni-
dos, para onde foi um dia an-
tes de deixar a Presidência 
da República e onde perma-
neceu por mais de três me-
ses. Na correção feita depois 
pela PF, tais valores passa-
ram a US$ 1.227.725,12 ou R$ 
6.826.151,661.

Em março de 2023, quan-
do a venda de presentes ofi-
ciais foi primeiro noticiada 
por veículos de imprensa, foi 
organizada uma nova opera-
ção, dessa vez com o objeti-
vo de recuperar itens já ven-
didos no mercado. O objetivo 
seria “escamotear a localiza-
ção e movimentação dos bens 
desviados do acervo públi-
co brasileiro e tornar seguro, 
mediante ocultação da loca-
lização e propriedade, os pro-
ventos obtidos com a venda 
de parte dos bens desviados”, 
concluiu a PF. 

“Tal fato indica a possibili-
dade de que os proventos obti-
dos por meio da venda ilícita 
das joias desviadas do acervo 
público brasileiro, que, após 
os atos de lavagem especifica-
dos, retornaram, em espécie, 

para o patrimônio do ex-pre-
sidente, possam ter sido utili-
zados para custear as despesas 
em dólar de Jair Bolsonaro e 
sua família, enquanto perma-
neceram em solo norte-ameri-
cano”, aponta o relatório da PF. 

As investigações conta-
ram com a colaboração do 
tenente-coronel Mauro Cid, 
ex-ajudante de ordens de Bol-
sonaro, que fechou acordo 
de colaboração premiada. As 
investigações apontam, por 
exemplo, o envolvimento do 
pai de Mauro Cid, general do 
Exército Mauro Lorena Cid, 
que teria intermediado o re-
passe de US$ 68 mil em espé-
cie ao ex-presidente. 

O general Cid recebeu o 
dinheiro em sua própria con-
ta bancária, depois da venda 
de um relógio Patek Phillip e 
de um Rolex. O militar traba-
lhava no escritório da Apex, 
em Miami.

Nos autos, foram anexa-
dos também outros tipos de 
prova, como comprovantes 
de saques bancários no Brasil 
e nos EUA e planilhas manti-
das pelo assessor Marcelo Câ-
mara, que era responsável por 
fazer a contabilidade pessoal 
de Bolsonaro.  A Agência Bra-

sil tenta contato com a defesa 
de todos os citados.

Confira o conjunto de presentes 

que são alvo de investigação:

1º conjunto: refere-se a um 

conjunto de itens masculinos 

da marca chopard contendo 

uma caneta, um anel, um par de 

abotoaduras, um rosário árabe 

(“masbaha”) e um relógio recebi-

do pelo então ministro de Minas 

e Energia, Bento Albuquerque, 

após viagem a Arábia Saudita, 

em outubro de 2021;

2º conjunto: trata-se de um kit de 

joias, contendo um anel, abotoa-

duras, um rosário islâmico (“mas-

baha”) e um relógio da marca 

Rolex, de ouro branco, entregue 

ao ex-Presidente da República 

JAIR BOLSONARO, quando de sua 

visita oficial à Arábia Saudita em 

outubro de 2019;

3º conjunto: engloba uma escul-

tura de um barco dourado, sem 

identificação de procedência 

até o presente momento, e uma 

escultura de uma palmeira dou-

rada, entregue ao ex-Presidente, 

na data de 16 de novembro de 

2021, quando de sua participação 

oficial no Seminário Empresarial 

da câmara de comércio Árabe-

Brasileira, ocorrido na cidade de 

Manama, no Barhein.

PF liga Bolsonaro a esquema para 
desviar mais de R$ 6,8 milhões

SIGILO Segundo a polícia, os valores das vendas dos itens foram convertidos em dinheiro em espécie e ingressaram no patrimônio pessoal do ex-presidente

Valter campanato / Agência Brasil

Ex-presidente foi indiciado 

por desvio de R$ 6,8 milhões

AGÊNCIA BRASIL
grupo.editores@jj.com.br

Na última quinta-fei-
ra (04), a Guarda Municipal 
(GM) de Cabreúva enfren-
tou uma crise significati-
va com a saída em massa de 
sua alta liderança. O coman-
dante Diego Anzolini anun-
ciou sua renúncia, seguida 
pelo subcomandante Muniz 
e três dos quatro inspetores. 
Além deles, uma outra pes-
soa que está de férias tam-
bém informou que deixará 
o cargo após seu retorno.

As demissões são atribuí-
das a divergências sobre ideias 
e métodos de trabalho com a 
atual gestão, intensificadas 
após uma reunião tensa na 
quarta-feira anterior. Duran-
te essa reunião, um grupo de 
guardas aguardava no com-
plexo de segurança para ou-
vir explicações do atual secre-
tário de segurança sobre um 
projeto polêmico que impac-
taria diretamente o futuro da 
Guarda Municipal.

Em conversa com a re-
portagem, Anzolini expli-
cou que suas visões sobre 
a Guarda Municipal diver-
giam significativamente 
das do secretário atual. “Ele 
tem uma visão sobre a GM 
que, no meu ponto de vis-
ta, é muito retrógrada em 
relação aos dias de hoje. Eu 
passei a não concordar com 
muitas ordens que me eram 
atribuídas para que eu re-
passasse para a tropa, coisas 

que eu sabia que estavam 
gerando um grande descon-
tentamento e que estava re-
caindo sobre mim, mesmo 
não sendo eu o idealiza-
dor, porque ele nunca se co-
locou frente a frente com a 
tropa, alegando sempre que 
essa responsabilidade era 
minha”, afirmou Anzolini.

O ex-comandante tam-
bém mencionou que não dis-
cutiu esses pontos direta-
mente com o prefeito, devido 

à longa amizade entre o pre-
feito e o secretário de segu-
rança, que se formaram jun-
tos como policiais militares. 
“A única coisa que eu disse a 
ele é que achava mais justa a 
minha saída do cargo”, disse.

Após comunicar sua de-
cisão ao corpo de chefia e ex-
plicar seus motivos, os ou-
tros líderes optaram por 
tomar a mesma decisão. An-
zolini enfatizou que a deci-
são de cada um foi indivi-

dual e que ele não orquestrou 
a saída em massa. “Deixei 
muito claro a todos que a de-
cisão era individual de cada 
um. Fui surpreendido de for-
ma positiva com a união, não 
só deles, como de boa parte 
da tropa que enxergou esse 
nosso ato como um marco”,  
finalizou Anzolini.

A equipe do JJ procurou a 
Prefeitura de Cabreúva mas 
até o fechamento da matéria 
não houve retorno.

Guarda de Cabreúva teve renúncia de cargos em massa
SAÍDA

PELA ORDEM
Governo facilita 
entrega de 
programa no RS
O governo federal quer agi-

lizar o processo de entrega 

de unidades do Minha 

casa Minha Vida para as 

famílias atingidas pelas 

enchentes no Rio Grande 

do Sul e vai autorizar a 

compra de casas modula-

res pré-fabricadas. A meta 

é reduzir o tempo de cons-

trução das unidades para 

dez meses. Hoje, o prazo 

médio vai de 18 a 24 meses. 

O Ministério das cidades 

irá publicar, na semana 

que vem, uma portaria 

para estabelecer as regras 

desses novos métodos 

construtivos, que incluem 

os modelos pré-fabricadas. 

As casas têm que custar 

no máximo R$ 200 mil e 

devem ter área superior a 

41 metros quadrados.

EUA anuncia 
contribuição 
para Amazônia 
Os Estados Unidos anun-

ciaram a liberação de uma 

nova parcela de US$ 47 mi-

lhões ao Fundo Amazônia 

do Brasil. Essa contribuição 

é parte de um esforço 

contínuo de colaboração 

entre os presidentes Luiz 

Inácio Lula da Silva e Joe 

Biden, visando a proteção 

da floresta amazônica.  A 

iniciativa reflete a busca de 

Biden pela agenda am-

biental, uma das principais 

bandeiras de seu governo. 

Desde o início de sua adminis-

tração, Biden tem promovido 

políticas voltadas para a redu-

ção de emissões de carbono 

e o combate às mudanças 

climáticas, em contraste com 

a postura do ex-presidente 

Donald trump.

Governo analisará 
cadastros de auxílios 
temporários 
O ministro da Previdência 

Social, carlos Lupi, anunciou 

nesta sexta-feira (5) que o 

governo fará um “pente-fino” 

em benefícios previdenciários 

temporários, como o auxílio 

por incapacidade temporária 

(auxílio-doença), a partir de 

agosto deste ano. Segundo 

ele, há uma previsão de que 

esse tipo de revisão aconteça 

a cada dois anos. Entretan-

to, no caso dos benefícios 

temporários, o processo não 

era realizado desde 2019. A 

meta é checar a validade dos 

benefícios que estão vigentes 

há mais tempo.

Estudo de IA detecta 
notícias falsas 
Uma pesquisa desenvolvida na 

Universidade Federal Fluminen-

se (UFF) desenvolveu um méto-

do para detecção de notícias 

falsas, as chamadas fake news, 

nas redes sociais, com o uso 

de inteligência artificial (IA). A 

técnica é fruto de estudo desen-

volvido pelo engenheiro de 

telecomunicações Nicollas 

Rodrigues, em sua disserta-

ção de mestrado pela uni-

versidade. O estudante e seu 

orientador, Diogo Mattos, 

professor do Laboratório de 

Ensino e Pesquisa em Redes 

de Nova Geração da UFF, de-

senvolveram uma ferramen-

ta de IA capaz de diferenciar 

fatos de notícias falsas, a 

partir da análise de palavras 

e estruturas textuais, com 

precisão de 94%.

Rafael Nascimento / MS

Aproximadamente 27 milhões de pessoas serão beneficiadas

Reprodução 

Presidente do TSE participa de fórum internacional sobre crimes virtuais

Há um desafio: 
tornar a política 

brasileira 
mais diversa, 

inclusiva, mais 
plural e dizer 
com todas as 

letras, a partir 
dos números que 

nós temos, que 
este é um desafio 

da sociedade

Edilene Lôbo
Ministra do tSE

Escolas públicas tratarão da saúde bucal 

Presidente do TSE participa de 
fórum e fala sobre crimes virtuais 

Para ampliar o acesso a serviços de saúde bucal em alunos da 

rede pública de ensino, o Ministério da Saúde vai destinar mais R$ 

187,8 milhões para os municípios brasileiros, beneficiando apro-

ximadamente 27 milhões de crianças e adolescentes. Os recursos 

são direcionados a todas as escolas da rede básica pública de 

ensino, municipais, estaduais ou federais, contemplando os alunos 

matriculados na educação infantil e no ensino fundamental, que 

possuam equipes de Saúde Bucal na Atenção Primária. Atualmente, 

há mais de 31,2 mil equipes em atuação no país.

A presidente do tribunal Superior Eleitoral (tSE), ministra cár-

men Lúcia, participou da 1ª edição do ciclo de Debates Eleitorais 

2024 do Parlamento do Mercosul, realizado em Assunção, Para-

guai. Em seu discurso, reproduzido em vídeo durante o painel 

“crimes virtuais e a desinformação política”, a ministra destacou 

os desafios da Justiça Eleitoral brasileira no mundo cibernético, 

principalmente no que se refere ao enfrentamento da desinfor-

mação. A presidente do tSE informou que o tribunal investe em 

programas educativos para capacitar as eleitoras e os eleitores a 

discernir o que é verdadeiro e o que é falso.
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A Petrobras anunciou 
que, a partir desta terça-fei-
ra (9), haverá reajuste nos 
preços da gasolina e do gás 
de cozinha (GLP). A esta-
tal aumentará R$ 0,20 no li-
tro da gasolina e o botijão 
de gás de cozinha de 13kg 
subirá R$ 3,10. No entan-
to, os preços tendem a su-
bir em cadeia, pois estes va-
lores são os praticados para 
distribuidores, que ven-
dem para os revendedores, 
que, por sua vez, vendem 
ao consumidor final. No va-
lor final, são incluídos as 
margens de lucro do comer-
ciante e da distribuidora, 
além dos custos associados 
ao transporte.

O botijão de gás vai pa-
ra R$ 34,70 com o reajuste, 
já o litro da gasolina pas-
sará a custar R$ 3,01. Con-
siderando que a gasolina 
vendida ao consumidor fi-
nal tem 27% de etanol em 
sua composição, o impac-
to do reajuste para o con-
sumidor final deverá ser de 
R$ 0,15 por litro.

Em Jundiaí, de acor-
do com o último levanta-
mento de preços feito pela 
Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP), a ga-
solina custava R$ 5,65 na 
revenda na semana de 23 
de junho. Apenas com o 
reajuste da Petrobras, o 
combustível irá para R$ 

5,80. Somando-se outros 
acréscimos na distribui-
ção, o preço pode beirar os 
R$ 6 por litro na cidade.

Já o gás de cozinha, ain-
da de acordo com o levan-
tamento da ANP feito na 
semana de 23 de junho, cus-
tava em média R$ 102,54 ca-
da botijão de 13 kg. Só com o 
reajuste da Petrobras, o pre-

ço sobe para R$ 105, mas, 
assim como a gasolina, o 
acréscimo no valor aconte-
ce em cadeia, então o con-
sumidor pode esperar valor 

maior nas revendas.

PROMESSA
Durante campanha elei-

toral, em 2022, o presiden-
te Lula chegou a anunciar 
que o botijão de gás dimi-
nuiria para a casa dos R$ 70 
em 2023. Em Jundiaí, desde 
então, não teve preço médio 
abaixo de R$ 100. A expec-
tativa também era de gaso-
lina mais barata, com o fim 
da política de Preço de Pari-
dade de Importação (PPI), 
que era praticada desde 
2016 e flutuava o preço dos 
combustíveis no Brasil de 
acordo com o valor interna-
cional do barril do petróleo 
e o preço do dólar. O fim do 
PPI aconteceu em maio do 
ano passado. De lá para cá, 
o preço médio da gasolina 
em Jundiaí ficou entre R$ 
5,10 e cerca de R$ 5,60.

De acordo com a Petro-
bras, o último ajuste no 
preço do gás de botijão ha-

via sido feito em 1º de ju-
lho de 2023, quando hou-
ve queda (-3,9%). O último 
aumento (24,9%) havia si-
do feito em 11 de março 
de 2022. Já a gasolina teve 
a última alteração de pre-
ço pela estatal em 21 de ou-
tubro de 2023, quando hou-
ve redução de 4%. O último 
aumento do combustível 
ocorreu em 16 de agosto do 
ano passado (16%).

Ao mesmo tempo, po-
rém, aconteceu a reonera-
ção em todo o país, o que 
encarece o combustível. 
Em 2022, o governo zerou 
PIS/Cofins do diesel e da ga-
solina e limitou a alíquota 
de ICMS sobre os combustí-
veis. Entre o ano passado e 
este ano, houve o retorno de 
PIS/Cofins nos combustí-
veis, assim como o aumen-
to da alíquota do ICMS. Ou 
seja, houve redução de pre-
ços pela Petrobras, mas a 
volta de impostos.

Gasolina pode 
beirar R$ 6 em 
Jundiaí; gás 
também sobe

REAJUSTE O combustível terá alta de 7,12% e o gás de  
cozinha subirá 9,6%; o diesel não terá reajuste neste momento

Tomaz silva / agência Brasil

A gasolina volta a ter uma alta na refinaria, a última havia acontecido em agosto do ano passado (16%)

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

diVULGaÇÃO

Durante campanha, presidente Lula chegou a anunciar botijão de gás a R$ 70

O programa Desenrola 
Pequenos Negócios regis-
trou, até o último dia 2, um 
volume financeiro renego-
ciado de R$ 2.483.579.215. 
Ao todo, 69.635 contratos 
foram renegociados, bene-
ficiando 42.216 clientes. O 
balanço foi divulgado nes-
ta segunda-feira (8) pelo 
Ministério do Empreen-
dedorismo, Micro e Peque-
nas Empresas.

Segundo a pasta, o vo-
lume financeiro negocia-
do registrou “crescimento 
expressivo” ao longo de ju-
nho. No levantamento do 
dia 12 de junho, o total re-
negociado era de R$ 1,25 bi-
lhão. No dia 24 de junho, 
o valor aumentou para R$ 
1,68 bilhão. Nos últimos 
dias do mês, o total rene-
gociado chegou a R$ 2,48 
bilhões – aumento de 70% 
desde o início do programa.

Dentre as regiões do 
país, o Sudeste acumula 
maior volume negociado: 
R$ 1.043.097.842. Em segui-
da estão Nordeste, com R$ 
466.222.187; Sul, com R$ 
340.383.388; Centro-Oeste, 
com R$ 237.706.948; e Nor-
te, com R$ 104.611.156.

O estado que mais rene-
gociou dívidas, até o mo-
mento, foi São Paulo, com 
11.016 clientes (26%), 20.917 
contratos (30%) e volume fi-
nanceiro renegociado de R$ 
694.055.097 (28%). Em se-
guida aparece Rio de Janei-
ro, com 3.548 clientes (8%), 
6.218 contratos (9%) e volu-
me financeiro renegociado 
de R$ 203.832.168 (8%).

ENTENDA
Com a proposta de au-

xiliar pequenos negócios a 
superarem dificuldades fi-
nanceiras, o programa con-

ta com a participação de se-
te bancos, que representam 
73% do total da carteira de 
crédito de micro e peque-
nas empresas nacionais: 
Banco do Brasil, Caixa Eco-
nômica Federal, Bradesco, 
Itaú, Santander, Sicredi e 
Mercantil do Brasil

COMO PARTICIPAR
Para aderir ao Desen-

rola Pequenos Negócios, 
o microempreendedor ou 
pequeno empresário de-
ve entrar em contato com 
a instituição financeira 
onde tem a dívida. As re-
negociações podem ser re-
alizadas por intermédio 
de canais de atendimento 
oficiais, como agências, 
internet ou aplicativos 
móveis. Cada banco par-
ticipante define suas pró-
prias condições e prazos 
para a renegociação.

Desenrola: contratos 
ultrapassam R$ 2,4 bilhões

ECONOMIA
diVULGaÇÃO

Volume financeiro teve crescimento expressivo em junho

Esta segunda (8) já ama-
nheceu mais fria em Jun-
diaí, mas nesta terça-fei-
ra (9), feriado, a cidade terá 
queda brusca de temperatu-
ra. Há previsão de mínima 
de 14°C e máxima de 19°C, 
com possibilidade de chu-
va à tarde e à noite. Na quar-
ta-feira (10), embora ainda 
haja previsão de chuva, os 
termômetros devem subir 
um pouco, com mínima de 
13°C e máxima de 22°C.

Mas, como vem aconte-
cendo nas últimas sema-
nas, o período de frio não 
vai durar muito. Na quin-
ta-feira (11), as tempera-
turas já estarão bem mais 
altas, com mínima pre-
vista de 14°C e máxima de 
28°C, sem previsão de chu-
va, marcando uma gran-
de amplitude térmica, que 
é quando um mesmo dia 
tem uma grande diferença 
entre as temperaturas mí-
nima e máxima, geralmen-
te com o dia começando 

mais frio, esquentando e 
voltando a ter temperatura 
baixa à noite. Por isso, pa-
ra quem passa o dia fora de 
casa, é sempre importante 
estar prevenido, carregan-
do um agasalho.

O fim da semana terá 
temperaturas mais ame-
nas, com mínimas abai-
xo de 15°C e máximas um 
pouco acima de 20°C. De-
pois da chuva que cai na 
cidade nos próximos dias 

desta semana, não há pre-
visão de que chova de novo 
até o fim do mês.

ESTADO
De acordo com o Clima-

tempo, a chegada da frente 
fria no Estado de São Paulo 
vai trazer mais umidade a 
partir de hoje (8) e a segun-
da semana de julho será 
marcada por mudanças nas 
condições de tempo em vá-
rias regiões do estado pau-
lista. O tempo passa a ficar 
mais úmido e nublado no-
vamente na Capital já neste 
começo de semana.

Ao longo da semana, ha-
verá alguns eventos de chu-
va, intercalados com alguns 
dias mais tranquilos. Na 
quinta-feira (11), boa parte 
do estado volta a ter mais 
sol e tempo firme com ele-
vação rápida nas tempera-
turas, devido à condição de 
pré-frontal. Na sexta (12), a 
chegada de uma nova fren-
te fria volta a espalhar mais 
instabilidades no estado de 
São Paulo. Litoral, sul e oes-
te paulista, vão terminar a 
semana com tempo mais 
fechado e chuvoso.

Tempo de inverno chega 
a Jundiaí nesta terça

TEMPERATURA

diVULGaÇÃO

Esta terça-feira (9) terá queda acentuada na temperatura 

CONCESSIONÁRIA DO SISTEMA 
ANHANGÜERA-BANDEIRANTES S.A. 

CNPJ/MF Nº. 02.451.848/0001-62 - NIRE Nº. 35300154461 - COMPANHIA ABERTA 
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 21 DE JUNHO DE 2024 

1. DATA, HORA E LOCAL: Em 21 de junho de 2024, às 16h00, na sede social da Companhia, localizada na 
Avenida Professora Maria do Carmo Guimarães Pellegrini, nº. 200, bairro Retiro, CEP 13.209-500, Jundiaí/SP. 2. 
PRESENÇA: Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 3. MESA: 
Presidente: Eduardo Siqueira Moraes Camargo. Secretária: Fernanda Fonseca Reginato Borges. 4. ORDEM DO 
DIA: Deliberar sobre o destaque de juros sobre o capital próprio da Companhia. 5. DELIBERAÇÕES: Os Senhores 
Conselheiros, após debates e discussões, por unanimidade de votos, conforme previsto no Artigo 16 do Estatuto 
Social, deliberaram aprovar o destaque de juros sobre o capital próprio calculado sobre o patrimônio líquido de 31 
de março de 2024 (acrescido ou reduzido de movimentações ocorridas de abril a junho de 2024, exceto quanto ao 
lucro do próprio trimestre) no valor bruto de R$ 9.634.447,52 (nove milhões, seiscentos e trinta e quatro mil, 
quatrocentos e quarenta e sete reais e cinquenta e dois centavos) correspondente a R$ 0,055053985830 por ação 
ordinária, sendo que após a dedução de imposto de renda retido na fonte (“IRRF”) de 15%, nos termos do §2º do 
artigo 9º da Lei 9.249/1995, o valor líquido será de R$ 8.189.280,39 (oito milhões, cento e oitenta e nove mil, 
duzentos e oitenta reais e trinta e nove centavos) correspondente a R$ 0,046795887940, por ação ordinária. Os 
juros sobre o capital próprio serão pagos conforme deliberação oportuna, com base na composição acionária desta 
data, tudo conforme termos e condições apresentados nesta reunião. 6. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo 
a tratar, foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente ata, que, após lida e aprovada, é assinada por todos 
os presentes, sendo que a certidão desta ata será assinada digitalmente, de acordo com previsto no parágrafo 1º 
do artigo 10 da MP 2.200-2/2001 e na alínea “c”, do §1º do artigo 5º, da Lei nº 14.063/2020, e levada a registro 
perante a Junta Comercial competente. Jundiaí/SP, 21 de junho de 2024. Assinaturas: Eduardo Siqueira Moraes 
Camargo, Presidente e Fernanda Fonseca Reginato Borges, Secretária. Conselheiros: (1) Josiane Carvalho de 
Almeida; (2) Eduardo Siqueira Moraes Camargo; e (3) Waldo Edwin Pérez Leskovar. Certifi co que a presente é 
cópia fi el do original lavrado em Livro próprio. Eduardo Siqueira Moraes Camargo - Presidente da Mesa - Assinado 
com Certi cado Digital ICP Brasil, Fernanda Fonseca Reginato Borges - Secretária - Assinado com Certi cado 
Digital ICP Brasil. JUCESP nº 259.136/24-4 em 02.07.2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.
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No mundo contempo-
râneo, a prática da leitura 
parece enfrentar desafios 
crescentes, provocando 
debates sobre suas reper-
cussões sociais. Contra-
riando a noção de que a 
preguiça de ler é restrita a 
determinados grupos de-
mográficos, ela permeia 
todas as áreas, classes so-
ciais e faixas etárias. Mas 
o que tem contribuído pa-
ra esse fenômeno aparen-
temente generalizado? É 
uma questão de tendên-
cia cultural, influência da 
internet ou resultado das 
mídias audiovisuais?

Para a professora Yandra 
Restivo Olhier Nogueira, 28 
anos, a preguiça de ler es-
tá correlacionada com uma 
série de fatores contempo-
râneos, mas não se limita 
apenas à falta de tempo ou 
interesse. “Há uma mudan-
ça na forma como consu-
mimos informações, o que 
impacta diretamente nos-
sos hábitos de leitura”, ex-
plica. “A era digital trouxe 
uma explosão de conteúdo 
acessível instantaneamen-
te, o que pode levar as pes-
soas a preferirem formas 
mais rápidas e visuais de 
informação.”

Pesquisas comprovam 
essa percepção. Um estu-
do recente realizado pela 
Universidade de São Paulo 
revelou que cerca de 40% 

dos entrevistados admiti-
ram ler menos por pregui-
ça ou falta de disposição, 
independentemente de ida-
de ou formação acadêmica. 
“As crianças estão perden-
do o interesse pela leitu-
ra por ter tudo de um jeito 
mais prático em suas mãos, 
como as telas digitais. Is-
to é considerado ‘preguiça’, 
que foi induzida pela inter-
net. De fato, vivemos em 
uma sociedade preguiçosa, 
onde procuramos sempre 
o mais prático, o mais rá-

pido. No entanto, isso não 
é 100% bom. Vemos crian-
ça desde o berço com celu-
lares na mão. Então, ainda 
acreditamos mesmo que 
essa criança, futuramente, 
preferirá um livro à opções 
mais práticas de aprendiza-
do?”, questiona. “A veloci-
dade da informação na in-
ternet e a predominância 
de conteúdos audiovisu-
ais competem diretamente 
com a leitura tradicional”, 
completa Olhier. “Isso po-
de levar as pessoas a prefe-

rirem formatos mais ime-
diatos e menos exigentes 
cognitivamente.”

O impacto na socie-
dade é multifacetado. 
A habilidade de leitura 
profunda e reflexiva, es-
sencial para o desenvolvi-
mento crítico e cultural, 
pode estar sendo compro-
metida. “Uma sociedade 
que lê menos, tende a ter 
uma capacidade reduzida 
de análise e interpretação 
complexa”, alerta a pro-
fessora. “Isso pode afetar 

desde o desempenho aca-
dêmico até a formação de 
opinião pública.”

O mercado de livros 
também não continua ro-
busto como era antiga-
mente. A venda de exem-
plares no Brasil, em 2023, 
caiu 8% em relação ao ano 
de 2022, e o faturamento 
do setor reduziu 5,1%, se-
gundo a Pesquisa Produ-
ção e Venda do Setor Edi-
torial Brasileiro 2024.

Em suma, Yandra pon-
tua que o futuro dos há-

bitos de leitura pode de-
pender da capacidade de 
conciliar as novas tecno-
logias com o valor atem-
poral da leitura reflexiva. 
“É importante entender-
mos que a leitura é conhe-
cimento. Você não pode 
ter preguiça de aprender, 
senão ficará muito difícil 
construir um futuro, prin-
cipalmente o acadêmico, 
que ultimamente tem si-
do o grande desafio para 
crianças e pré-adolescen-
tes”, finaliza.

Forma de consumir informações 
impacta hábitos de leitura

COMPORTAMENTO Era digital, com explosão de conteúdo acessível, pode levar as pessoas a preferirem formas mais rápidas de informação

RAFAELA SILVA FERREIRA
rferreira@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Estudo recente realizado pela USP revelou que cerca de 40% dos entrevistados admitiram ler menos

DIVULGAÇÃO

Crianças estão perdendo o interesse pela leitura,diz Yandra

As empresas do no Rio 
Grande do Sul, instaladas 
em municípios em estado 
de calamidade ou situação 
de emergência reconhecido 
pelo governo federal, têm 
até sexta-feira (12) para ade-
rir ao programa emergen-
cial de Apoio Financeiro 
para trabalhadores e traba-
lhadoras do estado.

O apoio financeiro, co-
ordenado pelo Ministé-
rio do Trabalho e Emprego 
(MTE), consiste no paga-
mento de duas parcelas no 
valor de um salário míni-
mo (R$ 1.412) cada uma de-
las, nos meses de julho e 
agosto. Em contrapartida, 
a empresa deverá garantir o 
emprego e o salário do fun-
cionário por quatro meses, 
sendo dois meses durante o 
recebimento do benefício e 
mais dois meses subsequen-
tes (setembro e outubro), ex-
ceto em caso de pedido de 
demissão do empregado.

A adesão voluntária 
ao programa emergencial 
é feita online pelo portal 
Emprega Brasil – Empre-
gador, do MTE.

O auxílio está con-
dicionado à localização 
dos estabelecimentos dos 
empregadores em áreas 
efetivamente atingidas na 
mancha de inundação deli-
mitada por georreferencia-
mento nos municípios em 
estado de calamidade ou si-
tuação de emergência.

Até 26 de junho, mais de 
17,4 mil empresas aderiram 
ao programa emergencial 
de Apoio Financeiro do go-
verno federal.

DEPÓSITOS
A empresa que aderiu 

até o dia 26 de junho te-
rá a primeira parcela dos 
seus funcionários, inclu-
sive os aprendizes e esta-
giários, paga no dia 8 de 
julho. Já para as empre-
sas que aderirem entre 27 
de junho e 12 de julho, os 
trabalhadores vão rece-
ber a primeira parcela em 
22 de julho.

No mês de agosto, to-
dos os trabalhadores e tra-
balhadoras formais vão re-
ceber a segunda parcela 
em 5 de agosto. Em relação 
aos pescadores profissio-
nais artesanais, estes tam-
bém vão receber no dia 8 
de julho, e a segunda par-
cela, em 5 de agosto.

O pagamento será reali-
zado pela Caixa Econômi-

ca Federal (CEF). Os benefi-
ciários não precisam abrir 
contas para o recebimen-
to do valor, porque o ban-
co público identifica se o 
trabalhador já possui con-
ta corrente ou poupança na 
instituição e faz o crédito 
automaticamente, sem que 
seja necessário comparecer 
a uma agência. Caso o bene-
ficiário não tenha conta, a 
Caixa se encarrega de abrir, 
de forma automática, uma 
Poupança Caixa tem, que 
poderá ser movimentada 
pelo aplicativo Caixa Tem.

Os trabalhadores das 
empresas gaúchas pode-
rão consultar, por meio do 
aplicativo da Carteira de 
Trabalho Digital, sobre a 
habilitação e o efetivo agen-
damento do pagamento do 
apoio financeiro.

Empresas têm até dia 12 
para aderir a programa

RIO GRANDE DO SUL

DIVULGAÇÃO

Trabalhadores receberão parcelas de R$ 1.412 em julho e agosto

O Aeroporto Interna-
cional Salgado Filho vai 
retomar as operações de 
embarque e desembarque 
de passageiros a partir do 
dia 15 de julho, informou 
a Fraport.

A Fraport vai transfe-
rir o embarque e desembar-
que de passageiros para o 
Salgado Filho. Após as en-
chentes que afetaram o es-
tado e causaram grandes 
danos ao aeroporto, o pro-
cessamento dos passagei-
ros passou a acontecer no 
ParkShopping Canoas, na 
região metropolitana.

Os voos continuam sen-
do realizados na Base Aé-
rea de Canoas. O Salgado 
Filho continua desabilita-
do a operar pousos e deco-
lagens por conta dos pro-
blemas estruturais.

O aeroporto de Porto le-
gre não recebe voos desde 
3 de maio. Após a tragédia 
que atingiu o Rio Grande 
do Sul, o terminal foi to-
talmente afetado pela en-
chente, com a pista e o pré-
dio ficando completamente 
alagados por um mês.

Nesta nova fase, aber-
to para embarque e de-
sembarque, os passageiros 
usarão apenas as portas 5 
e 6. Após isso, o check-in e 
o despacho de bagagem de-
ve ser realizado na área in-
ternacional.

Translado até a Base 
Aérea de Canos será fei-
to por ônibus. Ao fim do 
check-in, os passageiros 
vão subir ao piso 3 e en-
trar na área de embarque 
internacional e seguir a 

inspeção de segurança e, 
após, guiados aos ônibus.

O desembarque em 
Canos também será guia-
do ao terminal de Porto 
Alegre. De ônibus, os pas-
sageiros será transporta-
dos até a estação de ôni-
bus do Salgado Filho para 
retirada de bagagens. Ne-

nhum passageiro vai po-
der se deslocar até a Base 
ou sair de lá sem acompa-
nhamento.

Passageiro deve se apre-
sentar 3 horas antes do voo. 
O terminal funcionará das 
6h às 21h e o processo de 
embarque se encerra 1h30 
antes do voo.

Salgado Filho retomará 
embarques e desembarques

AEROPORTO

DIVULGAÇÃO

Durante as enchentes, aeroporto foi afetado pelas águas

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA DE INTERDIÇÃO
O MM Juiz de Direito, Dr.(a) Paulo Nimer Filho - Juiz Titular da 10ª Vara 
de Família e Sucessões da Comarca de São Paulo, SP, FAZ SABER a 
quantos este edital virem e dele conhecimento tiverem, que por sen-
tença proferida em 05/06/2024, nos autos do processo nº 1016441-
92.2021.8.26.0005, foi decretada a INTERDIÇÃO de ANTONIA SOUSA, 
CPF/MF: 823.170.388-87, declarando-a absolutamente incapaz de 
exercer todos os atos da vida civil relacionados aos direitos de nature-
za patrimonial e negocial, tais como: emprestar, transigir, dar quitação, 
alienar, hipotecar, demandar ou ser demandada, e praticar, em geral, os 
atos que não sejam de mera administração, bem como em função do 
déficit cognitivo e funcional também não é capaz de lidar com pequenas 
quantias de dinheiro nomeando-lhe Curadores Definitivos Compartilha-
dos, nas pessoas de seus filhos, E. S., CPF/MF: 079.631.168-40, RG: 
14.312.444-4 e N. S. F., CPF/MF: 068.603.908-40, RG: 8.870.705-2. 
E para que fosse dada ciência a terceiros interessados expediu-se o 
presente EDITAL DE PUBLICAÇÃO da Sentença que decretou a INTER-
DIÇÃO. Lavre-se termo. Este edital será publicado por três vezes com 
intervalo de 10 (dez) dias. P.R.I. São Paulo, 05 de junho de 2024.
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Uma loja de móveis planejados 

em Jundiaí sofreu neste final 

de semana seu sétimo furto, 

totalizando prejuízos que su-

peram R$ 50 mil. Um suspeito 

deste último crime foi preso 

em flagrante por policiais mili-

tares da 1ª cia do 11º Batalhão.

o sargento Marlon e soldado 

Fabiano lopes estavam em 

patrulhamento ostensivo 

pela região central de Jundiaí, 

quando o proprietário de uma 

famosa loja de móveis plane-

jados pediu ajuda, informan-

do que havia acabado de che-

gar em seu estabelecimento, 

após disparo de alarme, e no 

local constatou arrombamen-

to da porta do local onde fica 

o ar-condicionado - ele chegou 

a ver o bandido saindo do es-

tabelecimento.

os policiais saíram à caça e 

conseguiram localizar um 

suspeito ao lado do Terminal 

central. Ele foi conduzido ao 

Plantão Policial, para onde 

também foi o dono da loja. 

De acordo com os PMs, o co-

merciante contou que esta é a 

sétima vez que é alvo da bandi-

dagem, e que somados os pre-

juízos já passam de R$ 50 mil.

LOJA DE MÓVEIS 
É FURTADA PELA 
SÉTIMA VEZ

RONDA POLICIAL

Bandidos armados in-
vadiram uma casa no bair-
ro Jardim Samambaia, em 
Jundiaí, no início da ma-
drugada desta segunda-fei-
ra (8), e amarraram uma 
família com três pessoas 
durante um roubo. As víti-
mas ficaram cerca de três 
horas em poder dos ladrões, 
que fugiram levando joias, 
aparelhos eletrônicos, en-
tre outros bens. Quando os 
criminosos deixaram a re-
sidência, o casal (um ho-
mem de 56 anos e sua espo-
sa, de 57) e o filho deles, de 
34, conseguiram se soltar e 
acionaram a Polícia Militar. 
A Delegacia de Investiga-
ções Gerais (DIG) também 
foi chamada ao local e deu 
início às investigações.

Era por volta de 1 ho-
ra, quando dois ladrões en-
traram na casa e renderam 

primeiramente o filho do 
casal. O pai, que estava dor-
mindo, acordou com um 
barulho e, ao se levantar, 

deu de cara com o filho na 
mira de uma arma de fogo. 
O pai também foi rendido, 
momento em que um se-

gundo criminoso apareceu 
- e então a esposa dele acor-
dou e foi rendida.

Os bandidos amarra-

ram todos e fizeram ame-
aças para que dissessem 
onde havia objetos de va-
lor. Em varredura, os la-
drões recolheram três no-
tebooks, um MacBook, 
um PS5, dois controles de 
vídeo-game, um celular, 
dois Iphones, duas corren-
tes de ouro, três relógios e 
quatro perfumes.

Por volta das 4 horas a 
dupla deixou o local, sen-
do que as vítimas aciona-
ram a PM - foi irradiado 
sobre o caso para viaturas 
em patrulhamento, mas 
os criminosos não foram 
encontrados.

O delegado Roberto Sou-
za Camargo, da DIG, este-
ve no local e acionou a Perí-
cia Técnica, cujos trabalhos 
vão ajudar nas investiga-
ções. O delegado também 
conversou com as vítimas, 
colhendo informações que 
vão ajudar na identificação 
e prisão dos assaltantes.

Família fica em poder de 
bandidos por três horas

JARDIM SAMAMBAIA casal e filho foram surpreendidos enquanto dormiam, por dois bandidos, no início da madrugada

DiVUlGaÇÃo

A PM atendeu a ocorrência e o caso será investigado pela Delegacia de Investigações Gerais (DIG)

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Um homem de 48 anos 
foi agredido com vários so-
cos no rosto, na região da 
Colônia, em Jundiaí, duran-
te um entrevero de trânsito 
com um homem que, pos-
teriormente, descobriu seu 
endereço e seu telefone, e li-
gou fazendo ameaças vela-
das. O caso aconteceu nes-
te fim de semana e a vítima 
procurou a Polícia Civil pa-
ra fazer a denúncia.

O motorista seguia com 
seu carro pela rua Doutor 
Antenor Soares Gandra, no 
sentido Centro-Bairro, quan-
do um veículo que estava à 
sua frente, fez uma parada 
brusca, quase provocando 
uma batida. A vítima então 
buzinou para o motorista da 
frente e na sequência decidiu 
pela ultrapassagem pela es-
querda, momento em que foi 
abalroado pelo condutor en-
volvido, danificando ambos 
os veículos.

Os condutores desem-
barcaram de seus carros pa-
ra encontrarem uma solu-
ção para o problema, mas, 
enquanto a vítima explica-
va que tinha seguro e que 
providenciaria os reparos, o 
condutor do carro da frente 
optou somente por discutir, 

Um homem suspeito de 
tentativa de furto de moto 
foi preso por policiais mi-
liares, em Várzea Paulista, 
depois de perseguição que 
começou na rua Cica, em 
Jundiaí. Pelo menos 10 via-
turas, entre equipes do 11º 
Batalhão, do 49º e também 
da Guarda Municipal, par-
ticiparam da perseguição, 
que parecia que iria acabar, 
em um primeiro momen-
to, mas os suspeitos retor-
naram para o carro após de-
sembarcarem, e seguiram 
em fuga. A ocorrência tam-
bém teve tiro disparado por 
um PM, que ficou na linha 
de tiro de um dos suspeitos.

Os soldados Tatiane e 
Danilo faziam patrulha-
mento pela região da Via 
Rami, quando foram infor-
mados por transeuntes, so-
bre dois homens em um 
Civic preto tentando fur-
tar uma moto na rua Cica. 
Os PMs foram até o local e 
se depararam com o carro 
suspeito, momento em que 
deram ordem e parada aos 
dois ocupantes, inclusive 
com uso de sinais sonoros e 
luminosos.

A dupla não respeitou e 
saiu em disparada, dando 

início a uma intensa perse-
guição pelas ruas da cidade, 
sendo que em determinado 
momento os ocupantes pa-
raram e ambos desceram do 
carro, mas não se afastaram 
da porta. Quando os agentes 
se prepararam para fazer a 
abordagem, os dois retorna-
ram rapidamente para o ve-
ículo e deram sequência na 
tentativa de fuga, que se es-
tendeu até Várzea Paulista.

Já em Várzea, os policiais 
se viram no momento mais 
tenso da perseguição, quan-
do os ocupantes deram um 
‘cavalo de pau’ e ficaram de 
frente para a viatura. Um 

dos suspeitos apontou a ar-
ma para os agentes, que efe-
tuaram um disparo em di-
reção ao Civic.

A perseguição conti-
nuou intensa, até que, pró-
ximo a um campo de fute-
bol, eles desembarcaram e 
correram. Um deles foi de-
tido imediatamente, mas o 
outro conseguiu fugir.

O detido foi conduzido à 
delegacia, onde acabou preso 
em flagrante por resistência, 
tentativa de furto e desobedi-
ência, crimes pelos quais seu 
comparsa também vai res-
ponder, caso seja identifica-
do pela Polícia Civil.

Homem é agredido com socos 
durante discussão no trânsito

Tiro e perseguição com 
10 viaturas acaba em prisão

COLÔNIAJUNDIAÍ / VÁRZEA

DiVUlGaÇÃoDiVUlGaÇÃo

O caso será investigado pelo 3°DP, na Ponte São João

Várias viaturas da PM e também da GM participaram do cerco 

NECROLOGIA
ANTONIO FELICIANO DE OLIVEI-
RA, 93 anos, viúvo. Sepultado no 
cemitério Parque dos ipês.

VALTER PIOVESANA, 80 anos, 
viúvo. Sepultado no cemitério 
Memorial Parque da Paz.

MARCOS CARLOTTI, 43 anos, 
solteiro. Sepultado no cemité-
rio Nossa Senhora do Desterro.

JURANDIR KOHLER, 81 anos, ca-
sado. Sepultado no cemitério 
Nossa Senhora do Desterro.

LEONOR MARRETTI ADAO, 87 
anos, viúvo. Sepultado no cemi-
tério Parque dos ipês.

o Velório Municipal informou 
sobre 5 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ
TERÇA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 2024

segundo relatos da vítima.
Percebendo que a coisa 

estava degringolando, a ví-
tima decidiu deixar o local 
e, no momento em que en-
trou no carro, foi esmurra-
da pelo algoz, que lhe cau-
sou ferimentos no olho, 
porque os socos forçaram 
os óculos contra o rosto.

Machucado, o homem 
foi para casa e posterior-
mente para uma unidade 

de saúde, onde passou por 
atendimento médico.

Quando pensou que já 
estava tudo em paz, já em ca-
sa e se recuperando, a vítima 
recebeu uma ligação do al-
goz, fazendo ameaças, afir-
mando que sabia onde ele 
morava e que iria atrás dele.

O caso foi registrado co-
mo lesão corporal, ameaça 
e colisão, será investigado 
pelo 3º DP de Jundiaí.

ASSISTENTE DE LEGALIZAÇÃO 

DOMINÍO DA ELABORAÇÃO DE CONTRATOS SOCIAIS, 
ALTERAÇÕES E DISTRATOS DE SOCIEDADE  

REGISTROS NA JUNTA COMERCIAL, CARTÓRIO, RECEITA 
FEDERAL, SEFAZ, PREFEITURA E DEMAIS TRAMITES LEGAIS 

INTERESSADOS ENVIAR CV PARA 

vagas2024ja@gmail.com

salário compatível, vale transporte, Vale Refeição 
assistência médica, odontológica
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SÉRIE OFICIAL

‘A Casa do Dragão’ tem 
episódio memorável

Paramount é comprada 
pela Skydance

O spin-off de “Game of Thrones” deu 

início à Dança dos Dragões e entregou 

uma batalha deslumbrante que trará 

grandes consequências para a trama.

Após aprovação da Paramount 

Global, no domingo (7), a compra do 

estúdio pela Skydance foi oficializada 

na manhã desta segunda, por US$ 8 bi.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
O regozijo que advém depois 
de fazer a coisa certa é incom-
parável com qualquer outro, 
independente do esforço e sa-
crifício que tenham sido opera-
dos em nome de fazer a coisa 
certa. É sua contribuição para 
um mundo melhor.

TOURO
Faça acontecer o que seja 
melhor para o maior número 
possível de pessoas, porque só 
assim se garante que o cenário 
tenda para a harmonia, já que 
de outro modo, com todo mun-
do pensando apenas em si, se 
garante a discórdia.

GÊMEOS
Procure satisfazer suas neces-
sidades, mas também procure 
satisfazer as necessidades de 
todas as pessoas que estão 
dentro de seu círculo de influ-
ência, porque seu bem-estar 
particular depende do bem-
-estar comum.

CÂNCER
Sentir e pressentir e ficar por 
isso mesmo é o caminho seguro 
para que sua alma se congestio-
ne, porque muito sentir e nada 
fazer em resposta às sensações 
não é uma atitude saudável. 
Aja, mesmo que sem certezas.

LEÃO
Repouse sua mente em ima-
gens que brindem com sereni-
dade e com aquele entusiasmo 
perdido no meio da comple-
xidade do jogo do mundo. Re-
pouse sua mente sobre a inefá-
vel certeza de tudo estar bem 
num mundo complicado.

VIRGEM
O melhor a fazer é congregar 
as pessoas que estejam mi-
nimamente interessadas em 
unir forças para obter resulta-
dos que beneficiem o maior 
número possível de pessoas. 
Menos do que isso seria ficar 
fora do bonde da história.

LIBRA
Nem sempre o que é necessá-
rio fazer é também o que seja 
mais agradável, porém, esse 
é um dos dilemas básicos de 
nossa humanidade, o contras-
te entre as necessidades e os 
desejos, e como solucionar 
essa situação.

ESCORPIÃO
Amplie seu entendimento so-
bre a vida e assim você elimi-
nará muitas discórdias, que só 
acontecem e se alimentam de 
visões estreitas e dogmáticas 
que não contribuem para a fe-
licidade de ninguém. Amplie o 
entendimento.

SAGITÁRIO
A questão é ampliar ou não seu 
conhecimento sobre a vida e, 
como resultado, também am-
pliar seu conhecimento sobre 
as pessoas com que se rela-
ciona. Estacionar em certezas 
é confortável, mas não ajuda 
nesse sentido.

CAPRICÓRNIO
A honestidade no trato com as 
pessoas é fundamental para 
sua alma garantir o descanso, 
porque enquanto houver coi-
sas mal resolvidas e explicações 
distorcidas pairando no ar, o fu-
turo continuará nebuloso.

AQUÁRIO
A partir do momento em que 
você sabe o que precisa ser 
feito, continuar se abstendo da 
ação adquire outra conotação 
diferente da que seria advinda 
do inconsciente. A responsa-
bilidade há de prevalecer nas 
suas escolhas.

PEIXES
Siga pelo caminho da retidão e 
tudo se solucionará sem grandes 
efeitos colaterais, porque sua 
alma estará protegida de tudo 
que de errado circula por aí, como 
moeda corrente dos relaciona-
mentos pessoais e comerciais.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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O Farol Santander São 
Paulo – centro de cultu-
ra, lazer, turismo e gastro-
nomia – mantém até 14 de 
julho, a exposição “Cole-
cionismo: o belo, o raro, o 
único”, com curadoria de 
Carlos Faggin e Diana Mal-
zoni. Inédita, a mostra abor-
da a prática e o conceito 
milenar de colecionar, exi-
bindo mais de mil objetos 
diversos, provenientes de 
colecionadores particula-

res e instituições.
Entre as coleções es-

tão: bandejas de faiança, de 
Sandra Gorski; bancos bra-
sileiros, de Adélia Borges; 
bicicletas, de Marcos Peras-
sollo; bonecos do Star Wars, 
de Rodrigo Moreno; cane-
tas, de Carlos Augusto Fa-
ggin; carimbos, de Carlos 
Matuck; cartões postais, de 
Mário Figueroa; colheres, 
de Ricardo Marques; ex-vo-
tos, de Gilberto Sá, maque-
tes de arquitetura, de Mar-
cio Mazza; máquinas de 
escrever, de Sergio Type; 

bandejas Rio de Janeiro e 
sanfonas, de Sergio Cam-
pos; óculos, do Museu dos 
Óculos Gioconda Giannini; 
e xícaras bigodeiras, do Ins-
tituto Ricardo Brennand.

“Esta é uma exposi-
ção que, assim como o ato 
de colecionar, fascina a to-
dos os públicos. Desperta a 
nostalgia daqueles que co-
nhecem e se lembram dos 
objetos expostos, bem co-
mo acende o interesse de 
quem descobre novos uni-
versos nas coleções. E ain-
da traz uma diversida-

Exposição 
‘Colecionismo: o belo, 
o raro, o único’ em SP

FAROL SANTANDER Uma exposição para fascinar a todos os públicos

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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Visitantes encontrarão itens raros na exposição

DIVULGAÇÃO

Messias Mercadante Castro

DIVULGAÇÃO

Colecionar é atividade reconhecida há mais de 500 mil anos

de cultural que prezamos 
muito no Farol Santander”, 
afirma Maitê Leite, Vice-
-presidente institucional 
do Santander Brasil.

O ato de colecionar é 
uma atividade reconheci-
da já há mais de 500 mil 
anos, como expressão de 
grupos de objetos com fa-
miliaridade formal, fun-
cional, cromática ou de 
constituição material. Há 
razões para o ato de cole-
cionar que vão desde o de-
sejo da preservação de ob-
jetos significativos para a 
vida de indivíduos ou de 
grupos sociais, até o extre-
mo patológico da dificul-
dade de se desfazer das coi-
sas, nisso incluído o desejo 
de materializar a memória.

Há sinais arqueológicos 
de coleções datadas de até 
600 mil anos. Coleciona-
va-se fragmentos de pedra, 
torrões de terra endureci-
dos ou de cores inusitadas, 
lascas de ossos, pedras ou 
calcários com desenhos.

“Essa exposição foi con-
cebida para evidenciarmos 
e apresentarmos o belo, o 
raro e o único, agrupados 
dentro dessa arte de guar-
dar o mundo. Praticamente 
todos nós já colecionamos 
algo em algum momento, 

seja na infância, com brin-
quedos, figurinhas, futebol 
de botão. É uma prática mi-
lenar que pode ter os mais 
variados aspectos e moti-
vos e que se tornou inerente 
a nossa sociedade”, contam 
os curadores Carlos Faggin 
e Diana Malzoni.

COLECIONISMO: O BELO, O 
RARO, O ÚNICO

Com cenografia assina-
da pelo arquiteto Fernan-
do Brandão para ocupar to-
da a galeria do 20º andar 
no icônico edifício do Farol 
Santander São Paulo, a mos-
tra reunirá um acervo com 
aproximadamente 1,1 mil 
peças. São itens e objetos di-
versos, das mais variadas 
épocas. Entre os mais anti-
gos, estão os óculos perten-
centes à coleção do Museu 
dos Óculos, de São Paulo, já 
que alguns dos modelos da-
tam do século XVII. Há ain-
da uma série de objetos do 
início das primeiras déca-
das do século XX, como car-
tões postais, carimbos, ban-
dejas, máquinas de escrever, 
sanfonas e bicicletas.

SERVIÇO
Até 14/07, no Farol Santander, 

em São Paulo. 

Ingressos a partir de R$ 20.

AMANHÃ

Michele Salvagno e Renata Consoli
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A atleta jundiaiense Ca-
rolina Thorstensen Cereser, 
de 19 anos, foi campeã bra-
sileira de salto, na categoria 
Jovens Cavaleiros Top, no 
último fi nal de semana, na 
Sociedade Hípica de Brasí-
lia. A cavaleira conquistou 
o título ao lado da sua égua 
História Método, parceiras 
há oito anos.

Carolina afi rmou que a 
conquista do Brasileiro foi 
a realização de um sonho e 
agradeceu o apoio dos seus 
pais e da sua equipe. “Eu es-
tou muito feliz. Estou com 
a História desde que ela ti-
nha seis anos e eu tinha 11. 
Ela é uma égua fenomenal, 
não tenho o que dizer. Sem-
pre foi um sonho ser cam-
peã brasileira. Hoje estou 
morando nos Estados Uni-
dos então tenho pouco trei-
no e cheguei aqui com um 
pouco de medo, mas real-
mente foi um campeonato 
fenomenal. Quero agrade-
cer meus pais, meu trata-
dor, minha equipe e prin-
cipalmente minha égua”, 
comemorou a jundiaiense.

A próxima competi-

ção da cavaleira será pe-
lo campeonato Indoor 
de Hipismo. 

JORNADA
A paixão da jovem pela 

equitação começou cedo e o 
que era um hobby se tornou 
uma rotina de treinos, com-
petições e muita dedicação. 
Carolina montou em uma 
égua pela primeira vez aos 

6 anos e, na ocasião, levou 
um tombo. A queda se tor-
nou uma motivação para a 
jundiaiense continuar ten-
tando. “Eu sempre fui mui-
to ligada aos esportes. An-
tes do hipismo deixar de ser 
apenas um hobby eu tam-
bém jogava tênis e vôlei. 
Porém, a paixão pela equi-
tação foi maior e eu mergu-
lhei de cabeça no esporte. 
Desde os 6 anos eu treina-
va bastante e, aos 11, eu ga-
nhei da minha mãe a égua 
História Método, que é mi-
nha companheira de com-
petição até hoje.”

No início da jornada no 
hipismo, Carolina saltava 
obstáculos de 1,10 metro. 
Atualmente, já está saltan-
do 1,45 metro. “A gente sen-
te quando dá para evoluir. 
Fazemos testes com a égua 
e vamos no tempo dela. A 
parceria com a História Mé-
todo é de muita dedicação, 
cuidado e amor. Nas com-
petições e treinamentos ela 
sempre é a prioridade. Tem 
muito carinho, cuidado e 
paciência envolvidos”, ex-
plica a jundiaiense.

Jundiaiense Carolina Cereser 
é campeã brasileira de hipismo

SALTO

DIVULGAÇÃO

A cavaleira conquistou o título ao lado da sua égua História Método

O segundo fi nal de se-
mana de Campeonato Ama-
dor de Jundiaí foi marcado 
por jogos recheados de gols, 
incluindo uma goleada por 
8 a 0. As partidas foram dis-
putadas no Dal Santo, Pe-
dro Raymundo, Aramis 
Polli e Romão de Souza. 

O destaque da rodada 
foi a goleada do Cruzei-
ro Morada sobre o Atlan-
ta por 8 a 0. Os outros ti-
mes que saíram de campo 
com a vitória foram: Flo-
resta, Império, Bahia, Vila 
Comercial, Ponte Preta, 514 
Nambi e Ivoturucaia.

RESULTADOS:
Cruzeiro Morada 8 x 0 U. Atlanta

Floresta 1 x 0 Grêmio Eloy

Império 3 x 1 Tulipas

Vila Esperança 1 x 2 Bahia

Vila Comercial 3 x 2 Sampdoria

Ponte Preta 3 x 0 Guarani

514 Nambi 3 x 1 Complexo

Desportivo GR 0 x 1 Ivoturucaia

Com os resultados, a 
Ponte Preta do Agapeama, 
com um jogo a mais, é o lí-
der do Grupo A, com qua-
tro pontos, seguido do Cru-
zeiro Morada, com três. Já 
no Grupo B, o Império Vila 
Ana lidera com três pontos.

Amador de Jundiaí 
tem rodada 
recheada de gols

FIM DE SEMANA

DIVULGAÇÃO

O segundo fi m de semana de Amador foi marcado por muitos gols

Pelo primeiro jogo em ca-
sa na segunda fase da Bezi-
nha, o Galo goleou o Man-
thiqueira por 5 a 0, no último 
sábado (6), e assumiu a vice-li-
derança do Grupo 6. O Paulis-
ta conseguiu reverter o placar 
negativo da estreia - a derrota 
por 1 a 0 contra a Inter de Be-
bedouro -, dar a volta por ci-
ma e retomar a confi ança e o 
fôlego da equipe para a sequ-
ência da competição.

O Galo volta a campo nes-
te sábado (13), às 15h, contra 
o Ecus, também no Estádio 
Dr. Jayme Cintra. O outro jo-
go do Grupo 6 será no mesmo 
dia e horário, entre Manthi-
queira e Inter de Bebedouro, 
em Guaratinguetá.

FÔLEGO RENOVADO
Já pensando no próximo 

jogo, o técnico Fausto Dias 
comemorou a vitória e reve-
lou que esse resultado era o 
que o time precisava para re-
tomar ainda mais a confi an-
ça e seguir lutando pelos ob-
jetivos. “Foi uma bela vitória, 
nós precisávamos disso. O 
que fi ca de prova para nós é 
que quando perdemos não 
estava tudo errado e agora 
que ganhamos não está tudo 
certo. Seguimos humildes 
e trabalhando. Vai ser uma 

semana boa, deu confi ança. 
Agora vamos estudar bastan-
te o adversário e buscar os 
três pontos de novo em casa”, 
disse o treinador, que tam-
bém agradeceu o apoio dos 
torcedores presentes no Jay-
me Cintra.

O goleiro Lucas Gomes 
também falou sobre a im-
portância de vencer em ca-
sa. “A gente tira um peso 
com essa vitória. Conquis-
tamos esses três pontos que 
era obrigação nossa. Sabe-

mos da importância de ga-
nhar em casa e fi zemos 
nosso trabalho. Agora é 
continuar trabalhando. Sá-
bado que vem tem mais, e 
vamos contar com o apoio 
de todos”, reforçou o atleta.

CLASSIFICAÇÃO
Com a vitória expressiva 

e convincente, o Paulista sal-
tou da última para a segun-
da colocação do grupo, e so-
mou os primeiros três pontos 
na competição. O time jun-

diaiense segue atrás da In-
ter de Bebedouro, que voltou 
a vencer na última rodada e 
soma 6 pontos. Abaixo estão 
Manthiqueira, com 3 pontos, 
e Ecus, que ainda não pon-
tuou nesta segunda fase.  

Se classifi cam para as 
quartas de fi nal os dois clu-
bes com o maior número de 
pontos ganhos em cada um 
dos grupos e os dois melho-
res terceiros colocados do 
geral, somando oito equi-
pes classifi cadas no total.

Goleada põe Paulista na 
vice-liderança do grupo

BEZINHA O Paulista conseguiu reverter o placar negativo da estreia, dar a volta por cima e subir na tabela

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br
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O Galo volta a campo neste sábado (13), às 15h, contra o Ecus, de novo no Jayme Cintra

PRÉ-CONTRATO ATÉ 2026

Palmeiras faz proposta 
ofi cial por Gabigol

Fagner renova contrato 
com o Corinthians

Depois de semanas de negociações, 

a diretoria do Palmeiras formalizou 

uma proposta de pré-contrato ao 

atacante Gabigol, do Flamengo.

O Corinthians estendeu o vínculo com 

Fagner por duas temporadas. O contrato, 

que terminaria em dezembro deste 

ano, agora vale até o fi m de 2026.

Fagner renova contrato 

O Corinthians estendeu o vínculo com 

Fagner por duas temporadas. O contrato, 

que terminaria em dezembro deste 

DIVULGAÇÃO

O técnico Dorival Jr. afi r-
mou que não faria nada dife-
rente de seu trabalho na Co-
pa América e rebateu críticas 
após a eliminação da seleção 
brasileira para o Uruguai, 
nas quartas de fi nal. 

Em entrevista ao pro-
grama F90, da ESPN, o trei-
nador ressaltou que a equi-
pe está em formação e 
pediu calma e tempo. Do-
rival ponderou que o resul-
tado não foi o desejado, mas 
disse que a equipe ainda vai 
evoluir. Ele exaltou o grupo 
e avaliou que a seleção está 
passando por um processo 
de renovação. A Copa Amé-
rica foi a primeira competi-
ção ofi cial sob o comando 
da nova comissão.

O treinador completou 
que o grupo está no cami-
nho certo e deu nova rou-
pagem ao “vão ter que me 
engolir” de Zagallo. “Daqui 
a dois anos, essas mesmas 
pessoas que estão falando 
demais talvez tenham que 
engolir novamente uma 
grande conquista da nossa 

seleção”, disparou.
Dorival também rebateu 

as críticas sobre sua postu-
ra antes da decisão por pê-
naltis. Ele afi rmou que nun-
ca participou de “rodinhas” 
de jogadores e lamentou os 
comentários que classifi cou 
como maldosos sobre a ce-
na que viralizou dele fora da 
reunião dos atletas.

“Sinceramente, não faria 
nada diferente. Confi o muito 
nesse grupo que vem desen-
volvendo um trabalho, con-
fi o muito na minha equipe 
técnica, toda a diretoria em-
penhada. Tivemos uma or-
ganização quase perfeita em 
tudo, desde a nossa chegada 
aqui nos EUA. Todas as con-
dições foram dadas, treina-
mento de altíssimo nível, 
criamos expectativa bem al-
ta do que poderíamos apre-
sentar. Oscilamos nas par-
tidas, fato natural, é uma 
equipe sendo formada, que 
vive um momento completa-
mente diferente. Não é justi-
fi cativa, mas é uma realida-
de”, completou.

Dorival rebate 
críticas após 
eliminação

COPA AMÉRICA




